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RELATÓRIO apresentado pelo 

Professor Mario das Neves Machado 

Chefe do Deptº de Engenharia Rural 

1917 
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- Exmo. Snr. Diretor da Escola Superior de Agricultura do 

Estado de Minas Gerais 

â' w 

- | 

“í, 

. De conformidade com a alínea 9, do Artigo 90 do Re- ã 

'zulnnento da Escola, apresento-vos o 19º, rolaiôrio anual de õ 

minhas atividades como professor - assistente - chefe do De- J 

partamento de Engenharia Rural, relativo ao ano de 1917. ' ª 

Alunos - Acham-se resumidas as minhas atividades como profes- ] 

sor no qu;dra a seguir: Á 

Cursos Materias Aulas Alunos Apro- Repro- Frequen- %ê 
vados vados  cia - 

2º ano Supa Tfopografia 150 21 1 2 EA S 
rior | : í . “*“Íà 

O curso de Desenho, do 1º ano Superior, Éourcono;os ? 

de Matemática, do Médio e do Elementar, estiveran a cargo,fes— N#ÍÍ 

pectivamente, dos professores A. Beck Andersqn e À, Gonçálven Í? 

de,ºllvuíra; ambos de outros Departamentos da Escola. ' 'L! 

Reuniões Gerais - Fiz, no corrente ano, uma prol'eçâo versando : 

: ! sobre o tema: "Falhas no nodo de estudar", — : 

É Extensão - Durante a Semana do Fazendeiro iespondí,i uma con- 

" sulta verbal sobre iounçío de estrada. EÇ ; 

ngnnz;;ngg;º -rio ano nffiúãarate lecionaram e tiver&g outras _ 

funções no DPepartamento os seguintes professores: e 2 

Mario das Neves Machado - «; —— Topografia; ; SE ";% 

Vicente de Paulo Háchndo«———-—-—-—à——, Héeiníeai F4 
$ 
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Antonio Camargos Costa -- aa 'Gon:truçõp: Rurais e E 

Í Matematica Superior; 

Avelino Mantovani Barbosa ---4799-,-; Física Agrícola. 

O professor Jo;;'Hnriç Póupau'nêgbtíà**iãvdà 1h do 

corrente regressou de sua viagem de espocíaliiaéíp'nos Esta- 

dos Unidos, onde lhe foi conferiãdo o título de M. S. Deverá 

reassumir suas funções no início do próximo ano. v 

Rel;tivanente ao quadro de onnnrrezndos, nao hnuvo 

nodíficnçao no oorronte -no. 

_glª_:;lgn;º; Quante ao que houro nas soçooc praticas,doí—_ 

xo de fu:er reforencia:, por estarem as mesmas agora direta- 

mente subordinadas à Dirotoria, em virtude de disposítivoa 

do novo regulamento da Escola. 

Devo, entretanto, vos pedir permíssão para insis- 

— tir mais uma vez (desde 1935), na neeo:sídade uuíto urgente 

da aquisição de novos aparelhos para melhoranentos dn Seção 

de Topografia, bem como do Gabinete de FÍsica. 

. anig;ãg; - Por atos nos, 3991 ho8 e his9, rospoetívnmento de - 

31 de Maio, 5 de Agosto e 20 do eorrento, vos subotítui na 

Vníretorin dn Esoola, durante viagonn de lervíço qun enpreon— 

«dcstol. 

à talben fiz parte da Coníssao do revísao do Bo;ull— 

ªj»ncnto dn Eseela, que se reuníu uma vez :ob vossa prcsídeneia, 

"ffbom oomo de Bnncal ex&ninadoras em exames. = : _ 

Siíhllhºl_iíllzlºl - Pelo notívo antnriornente oxpoato (lubqg 

“dinaçao dos enearregado: à Diroterin), doixo do relatar os : 

: ;dív'rCGS trabalhoc oxecutados pelas oricínas, turml dc poúrç& 

 20: e outral .eçº.l prntíeal luberdinnda: tecnionanntiªao Daó 

partanento. Entrºtanto; julgo utii razer rorcrcneial«Il dual = 

'obrn: de maior vulto qu. tivoran andnmqnto duruntc o eorronte . 
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la. - Pavilhão de Química, 861034e'tícnelogini;APros;çguirau 

as obras iniciadas no ano passado, com os recursos Çx— 

cassos disponíveis, estando atualmente respaldàdoro 1*'9331— 

uàªtó inclusíve cinta perinotril'de concreto armado e exclu- 

sive a arcada de alvenaria de tijolos da varanda. Já se 

acham aqui alíthbóas para fôrmas, tijolos furados é ferro 

para a lage, tendo chegado recentemente o cimento para a mes 

ma obra. | ' 

2a. - Vestiário e piseiná,— A casa de vostiírio, com as di— 

pendências anexas do Díretôrío dos B:tudnnte:,ígdhg-ib 

atualmente concluida externamente, exceto passeios e calhas. 

Intornanente está forrada e rovn:tid;, faltnnde pisos (tacos 

e ladrilhos), azulejos, vidros, pintura, instalações (sani- 

taria, água, esgotos e luz). 

A pisceina propriamente está em vins de conetlusão. 

Por iuxestao vossa, que aceitamos e aplaudimos, foi modiífica 

do o primitivo projoto de concreto armado para alvenaria de 

pcdra com argamassa de cíncnto, tendo zido a obra alssiu 

executada com à precaução de se tomar todos ocªtnterntício: 

com bôs argamassa (1 : 2). 

A parte de alvenaria (altura máxima de 3,00m e mi- 

nima de 1,00m) estãírespaldgdn e o revestimento interno com 

à mesma argamassa, pronto para receber o azulejo, ostí.cona 

eluido. | 

O fundo foi impermeabilizado com uma camada de 

concreto símples de O,12m de espessura, traço 1;2:&5 sobre 

uma fiada de tijolos. * ' 

O respaldo finsl1 (0,60m) será feito de conereto 

armado, contendo a calha perimutral;.c:t:ndoÍjí;dn preparo 

“osse remate. 
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